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AO ILLUSTRISSIMO
E

EXCELLENTISSIMO SENHOR'

CONDE DE OEYRAS
SONETO

E Rgue dejaJpe humglobo alvo, e rotundo,
E emjima a eflatua de hum Heroe perfeito;
Mas não lhe lavres nomé em campo eflreito ,
Q..ue ofiu nome enche a terra, e o mar profulJdo.

Moflra no JaJPe, Artifice facundo, .
Em muda hifloria tanto illu}l1-e feito,
Paz, 'Jufliça', Abundanda, e firme peito,
lflo nos bafia a nós, e ao noJlô Mtmdo.

Mas porque póde em ficulo futuro, ­
Peregríno, que o mar de nós aifafla,
DuvIdar quem. a1zima o jaJpe duro,

Moflra-Ihe mais Lisboa rica, e vofla,
E oCommercio , e em lllgar remoto, e efcuro,
Chorando a Hypocrifia. lflo lhe bafia.

Do Author•

• : ••• f:Jevis - •• - periclis
Servati facimus.

Virgo ..En. viii.
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CANTO PRIMEIRO

UM Ã o ainda nas defertas praias

Lagos de fangue tepidos; e impuros,

E~ que ondeã0 cadàveres defpidos,

Pafro de corvos. Dura indà nos valles

O rouco fom da irada artilheria.

MUSA, hon.reinos o Heroe, que o POyO rude

Subjugou do Uraguay, e no [eu fangue

Dos decretos reaes lavou a affronta.
Ai
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Ai tanto cltftas, ambição de imperio!

.E Vós, por quem o Maranhão pendura

Rotas cadeias, e grilhões pezados,

Reroe, e Irmão de Reroes, faudofa, e trifte ,

Se ao longe a vofTa America vos lembra,

Protegei os meus verfas. PofTa em tanto

Acofrumar ao VÇlO as novas azas,

Em que hum dia vos leve. Defra forte

Medrofa deixa o ninho a vez primeira

Aguia, que depois foge á humilde terra,
E

E Vós. O IIJuflrilTimo. e Excellenti1Iimo Senhor
Francifco Xavier de Mendonça Furtado foi Gover­
nador, e Capitão General das C:tpitanías do Grão
Pará, e Maranhão; e fez ao Norte do Brazil o que
o Conde de Bobadela fez .da parie do Sul : encon­
trou nos Jefuitas a mefma reíifiencia, e venceo-a da
mefina forte.

Rotas cadeias. Os Indio; lhe devem inteiramente
a fua liberdade. Os Jefuitas nunca declamárão con­
tra o cativeiro deRes mjferaveis racionaes, fenão por­
que pertendião fer fó elles os feus Senhores. Ultima­
mente forão, nos norros di.as, nobilitados, e admit­
tidos aos cargos da Republica. Eftc procedimento
honra a humanidade.



CANTO PR'IMEIRO 3

E vaI ver de mais perto no ar vafio

( O efpaço azul, onde não chega o raio.

Já dos olhos o véo tinha rafgado

A eng~nada Madrid, e ao novo Mundo .

Da vontade do Rei nuncio fevero

Aportava Cataneo: e ao grande Andrade

Avifa que tem promptos os foccorras,

E que em breve fahia ao campo armado.

Não podia marchar por 1nun deferto
O

lr1/lão de HSl'oer. Em huma ró Familia achou o Rei
tres Irmãos dignos de repartirem entre fi todo o pe­
zo do Governo. Com quanto maior gloria nolfa po­
dem os eftranhos dizer da Corte de Lisboa. o que já
fe dilfe de Roma, ao "ella nas mãos dos tres famo­
fos Horacios, Cornei/, Horac.:

E [on illt!fll'e al'dem' ri' ~fl" plllr q!le Ter fllltl'er
D' Hne fwle mnifon bl'tlve tOllter ler notl'er,
Cc choix pnpvoit combiel' tl'oir familler rle gloire•

• ',A cngnnnrfn Mllrfrirf, Os Jefuitas por fi , e pelos
fcus fautores tinbão feito na Corte de Madrid o ulti·
mo esforço para impedir a execução do Tratado de
Lim'tes.

Andrttrfc. O Illuflriffimo, c: ExceJlentiffimo Senhor
Gomes Freire de Andrade.



4 URAGUAY

O noiro General, fem que chegaífem

As conducções , que ha muito tempo efpera.

Já por dilatadiílimos caminhos

Tinha" mandado de remotas partes

Conduzir os petrechos para a guerra.

Mas entre tanto cuidadofo, e triíle

Muitas coufas a hum tempo revolvia

No inquieto agitado penfamento.

Qyando pelos feus guardas conduzido

Hum Indio, com inlignias de Correio,

.Com ceremonia eílranha lhe aprefenta

Humilde as cartas, que primeir? toca

Levemente na boca, e na cabeça.

Conhece a fiel mao, e já defcança

O illuilre General, que vio, rafgando,

~le na cera encarnada impreilà vinha

A Aguia Real do generofo Almeida.
, ' Diz-'

Almeieftr. O Coronel Jore: Ignacio de Almeida.



CANTO PRIMEIRO )

Diz;Ihe) que eitá vizinho) e traz-· com1igo

Promptos. para '0 l€amin~o , ·e .para a _gUerra

Os fogQfbS cayallos_ e Q~ robufr@s)

E tardos bois, que hão· de foffrer,o jt,l-go

No lpeQ;ado exercício das carret~ ..

Não tem, mais: qn~' efperar·, e fem demorâ

Refponde ao Ca-ftelhario) que partia i'

E lhe determinou lugar;: é tempó

Para lmir õs fOCCOITes ao feu campo. .

Juntos em fim) e hurrí C@tpo' do out,to á vifra )

Fez desfilar ~s 'Tiopas pelo plano,

Porque viífe o Hefpanh<Dl em campo largo

A nobre gente, e as armas, que trazia.

Vão páffando as .efquadras: elle em tanto

T~ldo nota de parte, e tudo obferva

Encoitado .ao baftão. L~geira) e leve

Paífou primeiro a guarda, que na guerra.
He

I Lugar. e temp'O. O dia 16 de Janeiro de I 7 56 em
Santo Antonio o Velho.
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He primeira a marchár,' e que a feu, cargo

Tem deféUhrir, e fegurar- o €ampo.

Depois defra fe fegue a que ~efcreve). (.

E dá aó campo a ordem, e a figura, ',' I~I • r

E tranfporta, e edifica ,em ;hum 'moment~ (

O levé 'teéto; e as movediça~ cafas,~ l' \ ,

E a Pra"ca'; e- as r.uas .da IGidade errante. ..J

Atrás dos forçofúfim9s cavailos .. I" • ~.

Qyentes fonof.os· eixos vau gemendo' " J •

Co' pezo da :funefta 'artilher.;a} ­

Vinha logo de' guardfls"l1odeaaer;

Fonte de crimes, .militar rhefouro, ,-

Por quem deixa no rege o curvo arado '"I.

O Lavrador, que não cOlíhece a gloda;' ,.

E vendendo a vil preço o'fangue, e a vida,

Move, e nem fahe porque move a guel'ra.

Intrepidos, e immoveis nas fileiras,

Com grandes 'paIros) firme a tefta, e os olhos.
Vão -'



CANTO PRIMEIRO 7
Vão marchando os mitrados Granadeiros)

Sobre ligeiras todas conduzindo.

Novas efpecies de ·fundidos bronzes.,

Qye amiudâo de promptas mãos fervidos,

E multiplicã<:> pelo campo a morte.

Qyem he efte, Cat~eo pergtmtava,

Das brancas plumas, e de azul, e branco

Veftido) e de galóes cuberto, e cheio)

Q,ge traz a rica cn& no largo peito?

Gerardo) que os conhece, lhe refponde;

He o illuftre Menezes) mais que todos

Forte",d.e braço, e' fort~ de confelho.

Toda 'eífa guerreira Infanteria,

A flor da mocidade, e da nobreza, ,

. Como elle, azul, e branco, e ouro veftem.
Qyem

NOVAS efPecies. As Companhias de Granadeiros. le­
"várão a efta expedição peças de amiudar r que fo-.
.rão as primeiras, que -pafsárão ao Brazil.

Ment::r.es. O Coronel Francifco Antonio Cardora
de Menezes 1 hoje Governador da Colonia.
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Qyem he, continuava o' Caftelhanó,

Aquelle velho vigorofo, e fori:e, ;I

Qye de branco, e amarelo , ~e de ouro prnado

Vem os feus' artilheÍ<rO!' cQnduZindo?

Vês o grande A:lpoim. Efte o primeiro

Enfmou entre nós, 'por que caminho

Se ~leva ~os Ceos a' curva, e 'grave bomba

Prenhe de fogo: e com 'que força do alto ­

'Abate os' téfros. da ·Cidade.;. e bnga

Do toto féío envolta em ,fumo a morte. "

Seguiâo Jtilltos a paterno e:x!emplO" '. ;

Dignos do grande Pai ambos os filh~. r

Jufios ecos! E heJforçofo,: illufrreNafco, '

!Qye te pl'e:p<rrem as foberbas ondas,. ',.

1,011-

Alpoil/~. 'o Brjga~eiro.

Vafco FerrlandeiJ Pídto MpollJl1 " li.~ho.d'o Brig
deJro , e- particular am·igO' do Auchor " m:cncc<ll' Tc'" •
nentc Corond na flor das Ceus a'nnos, em homa em·' .
ba1"caç-ão', que Ce perdea, vindo da 'eolonia' .p«r.a> o
Rio de Janeiro. '



CANTO PRIMEIRO 9

Longe de mim, a morte, e a .fepultura?

Ninfas do mar, que viftes, fe he que viftes,

O rofro' efmoreçido, e os frios braços,.

Sobt:e os olhos foltai as, verdes tranças.

Trifte objefio de rnágma, e de faudade,

Como em meu coração, vive em. meus verfos.

Com os teus eacarnad0s Granadeiros

'T,amhem te vio naquelle dia Q callnpo,

Famof-o Mafcarénhas, tu, que agora

Em doce paz, nos menos fiLmes annos,

Igualmept~ fervindo ao Rei, 'e á Farda,

Diétas as Leis aOI público [Oce:g0,

Honrada Toga" e 'glo~:ia: dCl Senado.

Nem tu, Cafrro. fOJItillilno, ef'Colhefte
o

Ma(c4rcn1J'aJ. Fernand'o Mafcarenhas, Capitão de
Granadeirfls , dçpois SC\rg<l:l1to mór I, aétuarmente fer"
VI: no Senado.

C'!flr.o. Q"f Tonente <::oronel' Gregorio, de Calho
Moraes de illuflriílhD,!- FaQJilia, que t~ve Q governo
do Rio de- Janeiro no- tempo da invasãb do famof()
Du G.u.a.y l'romn.
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. O de[canço da Patria: O· campo, e as armaS

Fizerao renovar no inclyto peito

Todo o heroico valor dos teus paLrados.

Os ultimos, que em campo fe moftrárao ~

Forao fortes dragões de duros peitos,

Promptos para dous gencros de guerra,

Qye pelejão a pé fobre as montanhas).

Qgando o pede o terreno; e quando o pede "­

Erguem nuvens de pó por todo o campo

Co' tropel dos magnanimos cavallos.

Convida o General depois da molha;

Pago da militar guerreira imagem

Os feus, e os Hefpanhoes, e já recebe

No pavilhão purpureo, eql largo gyro,

Os Capitães -a alegre, e rica meza.

Defrerrão-fe os cuidados, derramando

Os vinhos Europeos nas taças de ouro~

~o fon1 da eburnea cythara 'fonora
Ar...



CANTO PRIMEIRO II

Arrebatado de furor divino

Do feu Reroe Matufio celebrava

Altas emprezas dignas de memoria.

Honras futuras lhe promette, e cànta

Os feus brazóes, e fobre o forte efcudo

Já de então lhe afigura, e lhe defcreve

As perolas, e o titulo de Grande.

Levantadas as mezas, entretinháo

O' congreíTo de Reroes difcurfos varias.

Alli Cataneo ao General pedia,

Q!,le do principio lhe diíTeífe as caufas

D~ nova guerra, e do fatal tlUnulto.

Se a0S Padres feguem os rebeldes p6vos?

Qyem os governa em paz, e na peleja ?

Qye do premeditado occulto Imperio

Vagamente na Europa fe fallava•..
. B I Nos

.. Vagamente. Os Jcfuitas tem tido a anjmoGdadc:
lile negar por toda Europa o que fe acabou de pa{f.1r
na Aml:rica nOIi notfos dias á viíla de dous Exercitus.
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Nos feus lugares oada gual irnrnoveI

Pende da fua' boca: atrende e11}, roda

Tudo em meneio, e dá .principio Andrade.

O noiTo. último Rei, e o Rei de Hefpanha

Determínárão, por cortar de hlUn golpe,

Como fabeis, nefre -angulo da terra,

As defordel1s de póvos confin;mtes,

.,Qye mais certos flllaes nos dividiiTern.

Tiranctb a linha, de onde a efteril cofr-a,
E

'0 Author o experíméntou em Roma, onde muitas
pelroas q. bufcavão fó .para faberem com f~ndamento

as noticias do U ragua)' ; telter~ltmhando hum eltra­
nho contentamet1to de encontrarem hum Ameriea­
no, ,que os podia informar miudamente d~ tudo o
fuccei:lido. A adm'iração, que caufava a cllranheza de
fados, entre nós tão ,conhecidos, fez. narcer as pri­
meiras' ii:léas defle Poema.

MI/is certOJ )infles. O Tratado de Limites das Con­
quiflas ccIebrou-fe a 16 de Janeiro de 17) o entre os
Senhores Reis D. João o V, de Portuga.l, e D. Fer,­
nando o VI de Hefpanha. Efle ,!'ratado feria os Je­
fuítas na alma, porque por el\e re entre~avão aos
P6rtuguezes as terras, que n Companhia depois de
múito tem po polruia como ruas da parte Oriental d~

Rio Uraguay.·: ..
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E o cerro de Caftilhos o mar lava

Ao monte mais vizinho, e que as vertentes

Os termos do dominio aifrnalaifem.. \

Voífa fica a Colonia, e ficao noitOs

Sete póvos, que os 'Barbaros habitãà

Naquella Oriental vafta campina,

Qye o fertil Uraguay difcorre, e banha.

Qyem podia efperar que huns Indios rudes,

Sem difciplina, fem yalor, fem armas,

Se 'atraveífaifem no caminho aos naífos,

~ que lhes difputaífem o terreno! .

Em fim nao lhes dei ordens para a guerra:

~rufrrada a expediçâo, em fim voltárão.

C'o voífo General me determino

A entrar no campo juntos, em chegando
. B ii A

. Sem difciplina. Como naquelJe tempo f.: imaginava.
, Lhe! difpclt,tj/i:m. Os Officiaes Militares, que furãQ
f-azer a demarcaçáó, chcgár50 ao pofia de Santa Te­
c1a, e nelle acháráo fortificados os Indios, que lhes
impedirão os panos.
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A doce volta da eftacão das :flores.
~

Não [oIfrem tanto os Indios atrevidos =

Juntos hum .naifa forte em tanto àITaltao ~

E os Padres os incitao, e acompanhão.

~e, á rua dif~rição, fó elles podem

Aqui mover, ou focegar a guerra.

Os Indios, que ficárao prizioneíros,

Ainda os podeis ver nefre meu campo.

Deixados os quarreis, em fim partimos-
Por

PriLiolleiroJ. Forão íil~cocnta c/les priziollciros; al­
guns dos principaes vieráo rcmcttidos an Rio de Ja-'
neiro, onde o Author os via, e falJou com ellcs. Con­
felTaváo ingenuamente, que os Padres tinh:ío vindo
em fua companhia até o Rio Pardo, e fe tinháo dei­
xado ficar da outra banda. Mo/lr:wão-fe furprendí­
dos da doçura, que encontraváo no trato dos Portu­
guezes. Dizião que os Padres não celTaváo de lhes
intimar nas fuas pn:gações " quc os Portuguezes ti­
l1h:lo'0 diabo no corpo, e que eráo todos feiticeiroS-.
Que cm matando algum, p.ara que não tornalTc' a vi­
Vicr, era nece!làrio pôr-lhe a cabeça .llllm palmo lon­
ge elo corpo; o que ellcs rcligiofam..:me obfcrvaviío.

PartimoJ. Sahio o General Portuguez do Rio Gran­
~c de S. Pedro a 28 de Julho de 1?)4-



CANTO PRIMEIRO 15-

Por diverfas efrradas, procurando

Tomar no meio os rebelados póvos.

Por muitas leguas de afpero caminho,

Por lagos, bofques, valles, e montanhas,

Chegámos onde nos impede ó paífo

Arrebatado, e caudalófo rio.

Por. toda a oppofra margem fe defcobre

De Barbaras o numero infinito,

Q1.1e ao longe nos infulta., e nos efpera..

Preparo curvas balras, e pelatas ,

E em lmma parte de paífar aceno,
Em

CalláaloJo ,-io. Jacuí. Chegárão:l elle aos 7 de Se"
tembro.

Btzlfa!, e pelota!. Efpecie de barcos, em que os
narras pafsiío nal}uelle paiz os maiores, c mais pro­
fundos rios. FaZel1l'-fe de couros de boi. Leváo no
fundo as cargas , e cm fima os homens com QS ca­
va,llos nadando á mão. Os Indios, que são robll{Hr~

fi Il10S , C grandes nadadores, tiráo toda. eUa maqui­
na por huma corda, cuja ponta, tomão 110S dent.es.
Quem vai dentro leva na máo a outra ponta, lar­
gando-a mais, ou menos. conforme julga fcr ncccf­
faria.
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Em quanto em o,utra paífo occulto as Trópas.

OJtafi tocava o fim da empreza, quando

Do voífo General hum menfageiro

Me affirma, que fe havia retirado.

A difciplina militar dos Indios

Tinha efrerilizado aquelles campos.

Ulle el' tambem me r~tire me aconfelha,

Até que o tempo moftre outro caminho.

Irado, nao o nego, lhe refpondo:

Qye para traz não fei mover hum paífo.

Venha quando puder, que eu firme o efpero~

Porém o Rio, e a fórma do terreno
Nos'

Se havia retirado. Retirárão-fe as Tropas Callelha­
nas, enfraquccida a Cavalleria. Tinhão-fc mettido
muito pela margem do rio, que dlava rapada dos '
gados Jcfuiticos. Finalmel'ltc não tinh50 vontade de •
entrar em Mifsócs ; ncm até então ellavão intcira­
mente pcrflladidos da intenção do Rei. ·A maior ra·
z50 de dllv'idar nafcia das cartás, qu~ vinhão da Cor­
te de Madrid p r hum;: occlllta cabala ; ós lcfllitas
tudo revolvi5o , e maqui'navão mais que nunca.•

Fórma do terrel/o. Todos aquclles bofques J e varo
gcas por muitas 1 c muitas h:guas sao alagadiços i e



CANTO PRIMEIRO 17

Nos faz não villa, e nU\lca ufada guerra,.

Sahe furiofo d0' feu feio,' e toda

Vai alagando com o definedido

Pezo das' aguas a planicie immenfa.

As tendas levantei, primeiro aos tronc.os J

Depois aos ~tos ramos: pouco a pouco

Fomos tomar na região do' vento

A habitação aos leves paífarinhos.

Tece o emaranhadiflimo .arvoredo

Verdes, irregulares, e torcidas

Ruas, e praças de hUlha, e de outra bail~ I

dé\,
Cru-

fuieitos a el1:as enchentes. Ha Nações inteiras de 104

dios J que fazem as fuas choupana& J e vivem íobrc
as arvores. São defhifli mos em fubir J e defcer fem
cordas; nem genero algum de efcada. As arvores sâo
altj/funas J ~ tem a maior parte do anno as raizes
na agua. .

. As tencidJ. Talvez n50 fe achará na HHloria outro
fucceffo femelhante. Foi peceflària toda a coufiançia.
do Conpe de Robadela para ter dous mezes hum EX4

ereito abar-racado. [obn; as an:otes: .
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Cruzadas de canoas. Taes. podemos.

Co' a mIftur-a das luzes, e das fombras

Ver por meio de l11im vidro tranfplantados

Ao feio de Adria os nobres edificiás,

E os jardins, que produz outro ~lemento.

E batidas do remo, e navegavds

As ruas da maritima Veneza.

Duas vezes- aLua prateada

Curvou no Ceo fereno os aIvos éornos ~

E inda continuava a groITa enchente.

Tudo nos falta no pai2 deferto~

Tardar devia o. Hefpanhol foccorro.

E d:e fi nos lanJava o rio, ~ o tempo.

Cedí, e retirei-me ás noITas terras.

Deo fim á narra~ão o inviéto A,ndràde,

E

Cnno(J!• . Pequenas embarcações dos Indios feitas
de hum fó tronco: nellas vinhão occultamente fa­
zer commercio com os Portuguezcs, c Hcípanhocst

Tardar devia. P&jl bel/til/I allxilillm.
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E antes de fe faltar o ajuntamento,

Com os regias poderes, que occultára ~

Sorprende os feus, e os animas' alegra,

Enchendo os pofros todos do feu campo.

O corpo d~ Dragões a Almeida entrega,

E campo das mercês o lugar chama.

FIM DO PRIMEIRO CANTO.'



.,-



CANTO SEGUNDO
,

D E~OI' ~e haver marchado muitos di2'·,

Em fim jtmto a hum ribeiro', que atraveífa ~

Sereno J e ~anfo h~m curvo, e frefco valle,

Achárao, os que o campo defcúbriao, .

Hum cavallo anhelante, e o peito, e as ancàS

Cuberto de fuor, e branca efcuma.

Temos perto o inimigo: aos feus dizia

O efpertd General: fei que cofrumáo

Trazer os Indios hum voll1vel laço,
" Com
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,.. Com o qual tomao no efpaçofo campo
,
; Os cavallos, que encontrao; e rendidos

Aqui, e alli com o continuado

Galopear, a quem primeiro os fegue

Deixao os feus, que em tanto fe refraurao.

Nem fe enganou; porque ao terceiro dia. .
Formados os achou fobre huma larga

Ventajofa colina, que de hurp. lado

He cuberta de hum bofque, e do outro-lado

Corre e[carpada, e- fobranceira a hum rio.

Notava o General o fitio forte,

Quando Menezes, que vizinho efrava,

Lhe diz: Nefres defertos encontramos. .

Mais do que fe efperava, e me parece

Qle [6 por força de armas poderemos

Inteirafnente Jujeitar os póvos.

Torna-lhe o General: Tentem-fe os meIOS
De

A; terceiro cfi4. Aos Iode fevereiro de 1.7 í 6.
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De brandura, e de amor; fe ifto não bafta ,

Farei a meu pezar o ultimo esforço•.

Mandou , di"ze~do a1f~, que os Indios todos,

Qye tinha prizioneiros no feu campo, .

Foirem veftidos das formoras cores·,

~e a i~culta gente fimples tanto adora.

Abraçou-os a todos, como filhos,

E deo a todos liberdade. Alegres

Vão bufcar os parentes, e os amigos,

E a huns, e a outros cóntão a grandeza

Do excelfo coração, e peito nobre

Do General famofo, inviéto Andrade.

Já para o noITo campo vem defcendo,

Por mandado dos feus , dou~ dos mais nobres)

Sem arcos, fem aljavas; mas as tefias

De varias, e altas penas coroadas,

E cercadas de penas as cinturas,.
E.os pés, e os braços, c o pefcoço. Entrára

Sem



URAGUAY

Sem .mofrras, nem final de cortezia,

Cepé no pavilhão. Porém Cacambo

:f.ez', ao feu modo, co~tezia eftranha,

E começou: Ó General famofo,

Tu tens á vifta quanta gente bebe

Do.foberbo .Uraguay a' e[querda margem.

Bem que os noITos .A;vôs foITem defpojo
Da'

E comdçol/. Todos os Padr~s aprendi50 a língua
dos lndios, e prohibião a eftes , contra- a illtenção
do Rei, ufar de 0lcltra' lingua. que não foffe a fu,;l'"
nacionaL Dclla forte ficav~ impoffibilitadil a comllm­
nicaçiío com \)s Portuguezcs , e CalleJbanos, e im­
pcnetravel o fegredo do que fi: pa(fava naqueJ]cs cer­
tóes. E' o que he mais. he que os mefil10s Jcfuitas
fc jaél:aviío defta efpccie de tyrannia na face de to·
da Europa:

N eJcia .gens noflri vivit - - - - - - -
- - - - - ad illtcriora vellirc

RCgll1l '<Ietent homil1es CIIpidos (/llditl/ videl/di.
Vanier. Praed. mil. LiG. XIV.

Noffos f..vôs. Por ejles Por/uguezes fi: nos trazem a
cafil todo; os preJcntes pnjuizos. Lcmbrfli-vos fJlIC nos
tempos pn,!fados l1lattÍl'ÓO ti voJJõs dffimtos Avôs. M,~tá­

I'óo mais mil/wrés de/lcs por todas .as partes. fim refir­
'lial' as innoçelltt:s cl't:atlll'as. lnftmcçães. &c.
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Da perfidia de Europa, e daqui mefmo

C'os não vingados oIros dos parentes

Se vejão branquejar ao longe os valles,

Eu de1àrmado,. e fó bufcar-te venho.

Tanto efpero de ti. E em quanto as armas

Dão lugar á. razão, Senhor, vejamos

.S~ fe. póde falvar a vida, e o fanguç

.De tantos defgraçados. Muito tempo

Póçle ainda tardar-nos o recw-fo
Corn

BlIfear-ti: venho. Tinhão pofitiva ordem dos Pa~

ores para o não fazerem. Os qlle nos aborrecem, (por
efias cxprefsões caraéterizaváo os Europeos) qllando
n~s 'pertendão jidlar, havemos de efcuftlr fua converJã­
çiío, fugindo muito da dos H efpallhoes, e muito mais dos
Por/llguezes .... Se acajõ nos lJuherem fallar, hão de
fer jinco Cn.ftelhallol, nada mais. Não fijão Portllguezes;
porque flvieffim (I!guns dos PorlllglleLes, níÍo lhes na dt:
i" bem. O'Padre, que ],e o dos I ndios. e .fnbe a fua lin.
gl/a, ],a de fir o que jirva de interprete, e então fi: fi­
rá tildo • porlJue dejle modo fi: fiWfl /Ilda cQmo Deos man­
Ja; e feniío , irão as califas por onde o Dil/bo lJuhel'.
lnfhuc:çóes, &c.

Tanto cfpcro de ti. NéÍo-queremos ir aonde vós ejlaiJ ~

l'.~rque lIáo temos confionfo de vDs-oU1ros. lnftruclióci.
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Com o largo. Oceano de permeio)

Em 'que os íiupiros dos vexados póvos

Perdem o alento. O dilatar-fe a entrega

E1l:á nas noífas mãos) até que hum dia

Informados os Reis rios re1l:ituão

A doce antiga paz. Se o Rei de Hefpanha

Ao teu Rei quer dar terras com mão larga s

Qye lhe dê Buenos Aires, e Correntes,

E outras, que tem por e1l:es vaftos climas;

Porém não póde Jar-lhe/os noiTos pávos.

E inda no c'afo que pudeífe dallos,

Eu não fei fe o teu Rei fahe o que troca,;

Porém tenh<;> receio que o não [aiba.

Eu já vi a Colonia Portugueza

Na tenra idade dos primeiros annos,

.Q.yando o meu velho, pai <:'os noífos arcOS

Ás lltiadoras Tropas Caftelhanas

Deo [oceorro" e medío comvo[co as armas.
E·
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E quérerao de~xar os Portuguezes

A Praça, que avaiTalla, e que doinina

O Gigante das aguas, e com ella

Toda a navegação do largo rio,

~1 parece que paz a natureza

Para fervir-vos de limite, e raia?

Sed\' mas não o c·reio. E dépois difto,

As réámpinas, que" vês, e a naiTa tetra i

Sem o noifo fuor, e os .noiTos bra:cos,
"

Di que ferve ao teu Rei? Aqui não temos

N~m altas minas, nem os caudalofos

Rios de arêas de ouro. EiTa riqueza,
. C Qye
Aqui, n,';o temos. Os Padres fazião crer aos Indios'

que os. Po'rtuguezes .eráo gente fem lei I que adora-
viío o, ouro. "

E./Jfl riqueza. As' ruas riquezas erão immenfas : as
fl1~s Ca'fas,' e os fcus Templos maEníticos,. fóra. de
quanto fe põde imaginar cm Europa. Nem hc ne­
cefI:1riõ ir ~ão longe: melino no Rio de Janeiro ti·
nh50 os Padres I entre outras immenfas terras', a fa·
zenda de Santa Cruz; tão grande:, que nenhuma da­
<fuelIas opulentiffimas familias fe achou até hoje com
fundo paril ~ompralla, 'I'inllão f~ ndb m;lis de mil
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Qye cobre os templos dos· bemditos .Padres ,

Fruto da' .fila indufhia, e do commercio \

Da folha, e pelles, he riqueza [ua.. .

Com o arbi.trio dos' corpos, e das' ralmas

O Ceo lha deo em, forte.. A nós fomente

Nos toca arar, e cultivú a terra "
Se~

efcravo. O gado era fem numero. COrl} tudo iílo.
11e coufa certa que fe lhes niío achou dinheiro de
confideraçiío no feu fequellro. }loucos' dias depois âe ,
'partirem daquelle Porto fe aprefentou ao Conde de
Bobadela hum Leigo 'pedrciro, dizeQdo, -que vinhi
dcfcubrir o lugar, onde por ordem dos Padres tinha
cfcondido o dinheiro. Com 'dfeito já fe não achou
mais que o lugar nos alicerces da Igreja nova. Elles
affim que v;rão que o Leigo defpia a roupeta, fize-
fão-lhe huma ligeireza das fuas. .

, . DI/fil/III, e pcllr:s. Os Indj~s , e os Hefp~nhoe$l
tazem do Mil te o ufo, que os Chinezes fazem dofeu '
The. Elle importamiffJmo commerc.io era todo dos i

Jcf~itas 'do Paraguay: Cultivavão as arvores , que
dão nal folh-a, e fabricaviío-na, e a fazião gyru em
ihrróc9 de pene por toda a America Hefpanhola. S6 I

cllé: negqcio rendia em cada hum anno l1).uitos mi·
IhÕes. Tudo fuor dos miferaveis lndios.

Rique~a fua. S,minll nos ,olimzlsft/!fIis, fju4e jccimus (/gr"~

yanier. ~raed. rua. Lib. XlV~
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Sem outra' paga mais que ~ <l:epartido' -' '.

Por mãos efcacas mifero fuftento•., .

Pobres chóupanas, e. àlgodóes tecidoS', ,

E o· arco, e 'as fettas, e "as' vifrofas penas J !

São as nóíTas fantafticas: riquezas.

Muito fuor, 'e pouco. ,. ou nenhum fafro.

Volta, SehÍlOr, .não paffes ·adiante.

Qye maiS queres de nós? N"âo nos obrigues' I

Cií . A -
I

Sem outra paga. - - - propriulI! I qui nil potilll/tlll' I ~ lIfe~r

C(/Ileta tCllcnt - - - - Ibid:
\

Muito fuor. Tambem não he neccrrario ir ao Ura~

guay para tel: provas do exceffivQ trabalho dos In­
dias no ferviço dos Padres. Entre a, Vil!~ de Santos,
ela Cidade de- S. Paulo ha hum'a ferra muito ingre­
me I e dilatada,: não fe póde fubir a cavalJo. O Con­
de de Rabadela, o melhor cavalleiro do feu tempo,
cahio duas vezes logo á entradll I em cavallos I que ti. ­
nha efcolhido para irra entre muitos. Todos a fobem
a pé com o fcu, cavallo pela mão. Os Padres como
fazião voto de pobreza • éontentaviío-fe de a fubir •
e defcer reeoltados em redes ás collas dos mifer~vej5
Indioa; nem já mais palfár:ío por alli de outra forte:•

. ERc faél:o na ~uropa parece: incrive1; mas o Author
() attefta.
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A refi11:ia:':fe' em ~c~po- aberto.. Póde

Cu11:ar-te muito f~ngue o dar hum palTo.

Nao queiras ver~ fé. 'cortao nairas frexas.

Vê ;que-o nome. dos Reis nao nos aifu11:a.

O teu eftá mui longe;. e nós os Indios

Nao .temos outro Reá mais do ql1e os Padres.

Acabou de fallal"-; e aífun refponde

O cilhillre General,; 6 alma gran?e,-,

Digna de combater por melhol' caufa,

Vê que te enga~ao: rifca da memoria

Van~, funeftas imagens, que alimentao

Envelhecidos mal fundados odioso

Por mim te falla o Rei: ouve-me, attende)

K verás hlU11a vez nua a verdadé.. ' .
Fez-vos livres o Ceo; mas fe a fel' livres

Era viver errantes ~ e difperfos ~
Sem

o nomt elos Reir. Eflas exprefsóes não são ornato
da Podia, paffou na realidade $l1do o que o Author
a.qui fal dher a dk Indio.
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Sem companheiros, fem amigos, fempre;_~.- .:..

Com as armas na mãu :em' dura gueir.a ~ '[;_

Ter por juftiça a força', e pelos bofques ~_.'"

Viver do ácafo, eu j.ulgo que inda fora :."

Melhor a efcravidão" -que a' liberdade..
'

MÇl.s ~ellLa efcravidão, nem a mifet:ia. EfTI·'ll.

Q.1;ler o benigno ,Rei..que.,.o fruto 1~I;"'~n --/
Da fua protecção. EJIe ahfoluto ..... h c.CJ !i)

Imperio illimi tado,. que 'exercitao. _ 'u" ~ -r

Em vós os Padres, éomo V0S, va[allQs..l~':':'

He imperio tyranni.co, que _ú[urp'ã~. ;-- ..\~.

Nem são Senhores, ~nem vós -rÓis -Bfe' V~.

Q Rei he voífo Pai" quer-vos felices :', ~ ~

Soi~ livres, como eu' .fou; e fe.r.ltis Jiyr.c:~t, _

Não fendo aqui) em outra' qualquer .pai:te.

Mas: deveis entregar-nos eJta~ terras _,,'.

Ao b~m' público céde)o~ Qem pri'lacdo.""":.~r )

O focego.~de Europa.aífÚIJ.: o etic" .:.. l,~'
, , Affim
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Aflim Q' ·nilinda 9 Rei. Vós [ois' rebeldes)

~enã0ioIDe(,1yceis; mas os rebeldes)

Eu rei qt.1e'hão '[oiS"JVÓS 2 I sao os Dons ~ad;res ,

Qye vos dizeU1'éllltorlos,;. que [ois ,livres)

E [e fetfvem de' vós,.~€omo de e[cTavos. ..

Armadosi de oraçôes- VIDS 'pôem no .campo

ContraJ,q;:fero trovão di artilheria, .

Q.!le os muros' ari~batálj e [e contentão

De ver de longe 2'-gu,erra: facrificao

Avaren·ios do [eu 1)( V0H'0 fangue.

Eu quero ..a. v:óIfa -villa. deIpojal~os.
Do:tyl!aJÍno:>aónú'nior deftes climas')

De que a ;vbffa. innocencia os fez -fennores.

Dizem-vds '~ue nao' tendes Rei? Cacique,

E .o'J jUFam~io d~ fidcúiriLáde? '
"'" "' .'

Porque efrárJong ,_julgas gue não. pócle

Caftigar Jtosla vós ". cafrigallós? ri -[

Gene~o[o inimigo ,'.he tl.'ldo engano... Os'"
__Eílli' -.
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Os Reis eftão na· Europa; mas adverte

Q.ge eftes braços que vês) são os feus braço's.

Dentro de pouco tempo hum meu ace.qo

Vai cubrir efte monte, e eífas ·campinas.

De fcmivivos palpitantes corpos

De miferos mortaes, que inda não fabem

Porque caufa o feu fangue vai agora

Lavar a terra, e recolher-fe em lagos.

N~o me chames cruel: em quanto he tempo

Penfa, e refolve; e pela mão tomando

4-0 nobre Embaixador o illuftre Andrade, .

Intenta reduzillo por brandura:

E o Indio, hum pouco penfativo; o óraço,~

~ a mão retira; e fufpirando, di1fe:

qentes de Europa, nunca 'vos trouxera.

O mar, e o vento a nós. Ah! não de ba1d~

Eftendeo entre nós a natnreza

. Todo eífe plano efpaço immenfo de agua3.
. Pro-
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.Profeguia talvez; mas o interrompe

Gepé, que entra no meio, e diz: Cacambo

Fez mais do que devia; e todos [abem

"Qlle efras terras, que pizas, o Ceo livres

Deo aos nof[os Avôs; n6s tambern livres

As recebemos dos antepaífados.

Livres as hão de l1erdar os norros filhos,

Defconhecernos, deteframos jugO",

Qlle náo feja o do Ceo ,·por mao'dos Padres•.

As frexas pa.rtirão norras contendas

Dentro de pouco tempo; e o vorro·Mundo,

Se nelle hum ·refro hoúver de humanidade) .
Jul-
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Julgará. entre nós; fe defendemos

Tu a injufriça, e nós ~ Deos, e a Patria.

Em fim quereis a guerra, e tereis 'guerra,

Lhe torna o .Gener~l: podeis partir.-vos,

Qg:e tendes livre opairo. Affim diz~ndà 1

Manda dar a Cac~o rica efpada

De to).·tas guarniçóes de prata, e ouro,

1\.. que inda mais valor dera o trabalho.

Hum bordado '71rapeo, e larga cinta

Verde ,. e capa de verde, e fino panllO,

Com bandas amarelas, e encarnadas.

E mandou que à Cepé fe déiTe hum arco

De pontas de marfim: e ornada, e chei~

De novas fettas a famofa alj~va:

A mefi'J1fl. aljeiva, <3U~ deixára hum dia,

Q!,lando envolto em feu fangue., e vivo apenas,

Sem arco, e fem cavallo, foi trazido

Prizioneiro de guerra ao noifo campà.
- . Lem-
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Ouvírao ~

A'l.uel-
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Lembrou-fe O, Indio da palIada injuria,

E [obraçando a conhecida aljava,

Lhe diife: Ó General, eu te agradeço

As fettas, que me dás, e te prometto

M<l.Q.dar-t;l.s bem de preífa huma por huma

Entre nuvens de pó no arc.ior da guerra.

Tu as conheár4s pelas feridas,

Ou porque rompem com mais força os ares.

Defpedírão-fe os Indios, e as efquadras

Se vão difpondo em ordem de pe1~a-l

Como mándava o General. Os lados

Cobrem as Tropas de Cavalleria,

E eftão no centro fumes os Infantes.

Qyal fera boca de Libreo raivofo

De lifos, e alvos dentes guarnecida)

Os Indios ameaça a naifa frente

De agudas baionetas rodeada.

Fez a úombet.a o fom da guerra.



Fa-

CANTO SEGUNDO 37

Aquelles montes pela vez primeira _

O fom da caixa Portugueza; e vÍfáo

Pela primeira vez _aquelles ares

Defenroladas as Reaes bandeiras.

Sahem das grutas pelo chão cavadas,

Em que até li de indufrria fe efcolldião:J

Nuvens de Indios, e a vifra duvidava

Se do terreno os barbaros na[ciáo.

Q.!;lal já no tempo antigo o errante Cadmo

Dizem que víra da fecunda terra

Brotar a crueliiIima feal'a.

Erguem todos hum barbara ala-rido,

E' [obre os noiTes cada qual encurva

~il vezes, e mil vezes folta o arco

Hum chuveiro de fettas defpedindo.­

Gentil Mancebo prefumido, e nefcio,

A quem a popular lifonja engana,

V~~dofo pelo -campo di[corria ,
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Fazendo ofi.entação dos feus penachos.

Impertinente, e de família efcura,

Mas que tinha o favor dos fantos Padres.

Cantão, não fei ·fe he c"erto, que o' tivera

A efi.eril Mãi por orações de Balda.

Chamárão-no Baldetta por memoria.

Tinha hum cavallo de manchada pelle

Mais vifrofo que forte: a, natureza

Hum ameno jardim por todo o corpo

Lhe debuxou, e eí-a Jardim chamado.

O Padre na faudofa defpedida

Deo-lho ,em final de amor; e neHe agora'
Gy-

Bt/Ma. O P, Lourenço Balda foi huma das cabe­
ças mllis tenazes I c que mais animava' os lndias á
rebelião.

POl' memol'ia. 0s lefllitas da America não crão tão
eferuplllofos como affcél:aviío fer os da Europa. Era
bcm facÚ diltinguir nas Aldeas as Indias, que go­
zavão do favor dos PJdres. Da mefma forte fe dif~

tinguião muito bem, entre os outros, os rapazes, da
familia. Na Afia era o l14,efillo. ~ Lea-fc a Carta do
Bilpo de N;lilKim a Benediéto. XIV~.
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Gyx;ando ao largo com incertos tiros

Muitos feria, e a todos inquietava.

Mas fe entao fe cubrio de eterna infamia,

A gloria tua foi., nobre Gerardo.

Tornava o Indio jaétanciofo, quando

Lhe fahe Gerardo ao meio da carreira:
. . .

Difparou-Ihe a piftola, .e fez-lhe a hum tempo
. .

Co' .reflexo do Sol luzir a efpada.

Só de vello fe aIfufta o Indio, e ,fica

Qgal quem ouve o trovao, e efpera o raio;

Treme, e o cavallo aos fells volta, e pendente

A hum lado, e a outro de cahir acena.

Deixando aqui, e alli por todo o. campo

Entornadas ~s fettas; pelas coitas,

Fluél:uavao as penas; ·e fugindo

Soltas da mão as redeas ondeavão.
1n-

.SinaI de amor.••••.• quem .nndi.-fn Dicfo
Iiffi fui dt:d<ral monumentum, ~ pignus amoriA

Virgo ~n. Ub. v.
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Infia Gerardo, e quafi o ferro o alcança)

Qyando T.<l;tú Guaçú, o mais valente

'De~ qilantG>s Iudios vio a tioífa idade,

Armado o peIto da efcamofa pelle I ..

De hum Jacaré disforme, que matára,

Se at1:a'vefra diante. Intenta o norro
I

Com a outra pifiola abril: caminho,

E em vão o intenta: a .verdenegra p.elle,

Qye ao Indio o largo peito orna, e defende)

Formou a natureza impenetravel.

Co' a efpada o fere no hombro', e na cabeça, ,

E as penas c6rta, de que o campo efpalha.

Separa os dous fortiffimos guerreIros,
A

T ntzí GlInçzí.' Gttnfií na lingua do. Indios quer dizer.
'gl·nnde. . Alguns Indios mais [obcrbos ajuntão cJh pa­
lavra ao feu.nome, que fica Coando dcfla forte. en...
tre elles, corno foa , entre nós { Carlos Magno, Ale­
xandre Magno, &c.

] ncaré. Com eHe nome o traz' Marcgr. Brar. 242•

.veja-fe Linae. Syfl:em. Natur. Amphibia I Reptilií\,
Vraco• .l.,
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A 'multidão dos noífos, que atropela'

Os Indios fugitivos: tão de preífa

Cobrem o campo os mortos, e os feridos)

E por .nós a viél:ori~ fe declara.

Precipitadamente as ar!TIa~'deixão)

Nem re.G1l:em mais tempo ás efpingardas.

Vale-Dle a coftumada .ligeireza,

De baixo lhe defapparece "a terra,

E voão, que o temor aós pés póe azas,

Clamando ao Ceo, e ellcommendando a vida

Ás oraçóes dos Padres. Defra forte;

Talvez, em outro clima, quando fohâo

A branca neve eterna os velhos Alpes) . ~ L

Arrebata a corrente impetuofa

"

T á~ de pre.ff4. Ainda que 05 Padres tinhãl? ar~lado

flS Indios, e feito quanto podião para os dirciplinar,
éom tudo dlavão bem longe de poder refilli ás 'rro- '
pas regulares. Era neccfI:1ria muita crueldade par;t .
entregar aqueUes mi[eraveill á morte [ó por" ambi, ~

~ão, c por ~apriio.
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Co' as chàupanas o gado. Afffiéto, "e "ti'ifte

E..

Se falva o Lavrador nos ::tltos ramos"

E vê Icvár-Ihe a cheia os bois, e o arado.

'Poucos Indios no campo ~a.l.s faniofos,

Servindo de reparo aos fugitivos,

Suftel1rao todo o 'pezo da batalha,

A pezar da fortuna. De huma parte

Tatü Guaçü mais forte na defgraça

Já banhado em [eu fangue pertendia

Por {eu braço dle fó pôr termo á guerra•.
Caitutú de outra paLte altivo, e forte

OppuJ:.1ha D peito á furia do inimigo,

E fervia ~e muro á rua gente.

Fez proezas Cepé naquelle dia.
r .

Conhecido de todos, no perigo

Móft~àva :de[cuberto o rofto, c o pei~o,

Forçando os [eus co' exemplo, e co' as palavras '

Já. tinha defpejado a aljava toda,
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E defrro em -atirar, e irado, e forte

Quantas fettas da mão voar fazia, (

Tantas nà ,noifa gente enfanguentava.

Settas de novo agora recebia"

Para dar outra vez principio á guerra..

<2Eando o illufue Hefpanhol, que governava..

M?ntevidio alegre, airofo, e prompto

As redeas volta ao rapido cavallo)

E .por uma de mortos, e feridos,

<2Ee luétavao co' a morte: o Il1dio affronta.. ..
Cepé, .que o vio, tinha tomado a lança,

E atrás deitando a hum tempo o çorpo, e o

.braço,

A defpedio. Por 'entre o braço, e o corpo

Ao ligeiro Hcfpanhol O ferro paifa:

Rompe., fem fazer damno, a terra dura,

E treme fóra muito tempo a hafrea.

Mas de hum golpe a Cepé na tefra, e peito.
, D Fe-

, .



44 URAGUAY

Fere o Governador, 'e as redeas córta

Ao cavallo feroz. Foge o cavallo,

E leva invohmtario, e ardendo em ira

Por todo o campo a feu Senhor; e ou forre

Qy.e regada de fangue aos pés cedia

A terra, ou que puzeíTe as mâps em falfo)

Rodou fobre fi mefino, e na caruda

Lançou longe a Cepé. Rende-te, ou morre,

Grita o Governador; e o Tape altivo,

Sem 'refponder, encurva o. arco, e a fetra

Defpede, e nella lhe prepara a morte.

Enganou-fe efra vez. A fetta luun pouco

Declina, e açouta o rofro a leve phuna.

Não quiz deixar o vencimento incerto

Por mais tempo o Hefpanhol, e arrebatado

Com a pifrola lhe fez tiro aos peitos.

Era pequeno o efpaço, e fez o tiro

No c9rpo defarmado cftrago horrendo. )
Viâo-
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Vião-fe dentro pelas rotas coíl:as

Palpitar as entranhas. Qyiz ttes vez~s

Levantar-fe do chão: cahio tres vezes,

E os olhos já nadando em fria morte

Lhe cubrio fombra efcura, e ferreo fano.

Morto o grande Cepé, já não refiliem.

As timidas efquadras. Não conhece

Leis o temor. De balde eíl:á diante)

E anima os feus o rapido Cacambo.

Tinha-fe retirado da peleja

Caitutú mal ferido; e do feu corpo

Deixa Tatú Guaçú por onde palTa

Rios de fangue. Os outros mais valentes

Ou erao mortos, ou feridos. Pende

.() ferro vencedor fobre os vencidos.

Ao numero, ao valor cede Cacambo:

Salva os Indios, que póde, e fe retira.

FIM DO SEGUNDO CANTO.

D ii CAN-
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JA a noífa do Mundo ulti:ua Parte

Tinha voltado a eníànguentada fi-ante

Ao centro .luminar ; quando a campanha.

Semeáda. de mortos, e i1)fepultos

Vio clesfazey-fe a hum tempo a Villa errantê

Ao forri das caixas. Defcontente, e triil:e

Marchava o General: não fofE-e o. peito

Compadecido, e generofo a viil:a

Da-
Y"lt.lldo. He dito por hypotheCe.
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: Daquelles frios, e fangrados corpos,

"Viélimas da ambição de injufr~ imperio•

. ~orão ganhando, e defcuhrindo terra

lnimiga, e infiel;. até q~e hUlTI dia

Fizerão alto, e fe acampárão, onde

I~cu1tas vargeas, por efpaço inimenfo,

Enfadonhas, e efrereis acompanhâo

Ambas as ma~gens de hum profundo rio,

Todas efras vafrilIimas campinas

Cobrem palufrres ,. e tecidàs canas,

E leves juncos do calor 'tofrados ;

Prompta materia de voraz incendie>.· -;

O Indio habita.dor de quando em gl1ando

Com efrranha cultura entrega ao fogo

Mui,tas legüas de campo: o incendio dura,

Em quanto dura, e o favorece o vento.

Da herv:a, que renafce, fe apafcenta

O imm~nfo gado, que dos montes defce;
. . . E
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E renovando incendios defra forte

A Arte emenda a Natur~za, e podem

Ter fempre nedio o gado, e o campo ver~e.

Mas agora fabendo por efpias

As no{[as marchas, confervavao fempre

Secas as torradifUrnas campinas,

Nem confentião" por fazer-nos guerra,

Qye a çhamrpa bemfeitora, e a cinza fria

FertilizaíTe o arido terreno.

O cavallo até li forre, e brio[o,

E cofrUl~a(,io a nao ter mais fufrento,

Naqueltes climas; do que a verde relva

Da mimofa campina; desfalece.

Nem mais, fe o [eu Senhor o affaga , encurva

Os pés, e cava o chão co' as mãos, e o val[e

Rinxando atroa, ~ açouta o ar co' as clinas.

Era alt~ noite, e. carrancudo, e trifre

:Negava o Ceo envolto em pobre manto
A
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A luz ao Mtmdo, e murmurar" [e ouvia

Ao longe o rio, e menear-[e o vento.

Refpirava defcanço a natureza.

Só na outra margem não podia" em tanto

O inquieto Cacambo achar focego.

Nó perturbado interrompido [ano,

Talvez foITe illusão, fe lhe °aprefenta

A trifre image~ de Cepé defpido,

Pintado o rofro do temor da morte,

Banhado em negro fangue; que corriá

Do peito aberto, e nos pizados braços

Inda os finaes da mifera cahida.

Sem adorno a cabeça ~ e aos pés calcada

A rota aljava, e as defcompofras penas.

Qyanto diverfo do Cepé valente,

Qye no meio dos noiTos efpalhava,

De pó, de fangue, e de [uor cuberto,

O e.cpanto , a morte! E diz-lhe em trifres vozes:
Fc-
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Foge, foge, Cacarnbo. E tu -defcanças ,

Tendo tão perto os inimigos? Torna,

Torna aos teus bofques, e nas patrias grutas

Tua fraqueza, e defve~tura encobre.

Ou fe acafo inda vivem no teu peito

Os d~fejos de gloria, ao duro -paífo

Refilie valerofo; ah tu, que podes!

E tu, que podes, p'óe a mao nos peitos

A fornma de Europa: agora he tempo,

011e defcuidados da outra parte dormem.'

Envolve em fogo, e fumo o campo, e paguem

O teu fc'l1lgue, e o meu fangue. Affim dizendo

Se perdeo entre as nuvens, facudindo

Sobre as tenaa~ no ar fumante toxa;

E aflinala com chammas o caminho.

Acorda o Indio valerofo, e falta

Longe da curva rede, e fem demora

O arco, e as fettas arrebata, e fere
o
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O chão com o pé: quer fobre o largo rio

Ir peito a peito a contrafrar co' a morte.

Tem diante dos olhos a .figura
. "

Do caro amigo, e inda lhe efcuta as vozes•.

Pendura a hum verde tronco as varias penas,

E o arco, e as fettas) e a fanara aljava;

E onde mais man(o, e" mais quieto o rio

Se efrende, e efpraia" fobre a ruiva ~êa,

Penfativo, e turbado entra; e com agua

Já por fima do peito as mãos, e "os olhos

Levanta ao Ceo, que elle não via, e ás onlias.

O c?rpo entrega. Já f~bia em tanto

A nova empreza na limofa gruta

O patrio Rio; e dando hum geito á lU"n~,

Fez que as aguas correífem mais ferenas;

E o Indio affortunado a praia oppofra

Tocou Jem fer fentido. Aqui fe aparta

Da margem guarnecida, e manfamente
Pe...
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Pelo filencio vai da noite efcura

Bufcando a parte, donde vinha o vento.

Lá, como he ufa do pa.iz, roçando

Dous .lenhos entre fi, defperta a chamma j

Qye já fe atea nas 'ligeiras palhas,

E velozmente fe propaga. Ao vento

Deixa Cacamho o refro, e foge a tempo

Da perigofa luz; porém na margem

Do rio, quando a chammà abrazadora

Começa a alumear a noite efcma,

Já 'fenrido dos Guardas não fe afil.lfra,

E temerai-ia, e venturofamente:, I

Fiando a vida aos animofos bracos,. ~

De hum alto precipicio ás negras. ondas

Outra vez fe lançou, e foi de hum falto

Ao fundo rio a vifitar á arêa.

De balde gritao, e de balde ~s margens

Corre a gente apreífada. Elle entre-tanto
Sa-
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Sacode as pernas:, e os nervofos braços:

Rompe as efcumas affoprando, e a l1Um' tempo

Sufpendido nas mãos, voltando o rufio...,

Via nas aguas tremulas a irnagem

Do arrebatado" incendio, e fe alegrava:'

Náo de outra forte o cautelofo Ulilles,

Vaidofo da ruina, que caufára',

Vio abrazar de Troia os altos murós;

E a perjura Cidade envolta em fumo.

Encofiar-fe no cháo, e pouco a POUC0

Defmaiar fobre as cinzas. Crefce em tanto

O incendio furiofo, e o irado vento

Arrebata ás mãos éheias vivas chámmas..,
-I .

Qye aqUi, c alli pela campina efpàIha. '

CommUllÍca-fe a hum temp.o ao largo campo

A chamma abrazadora, eem breve· efpa o

Cérca as barracas da confufa gente.

Armado o General, 'como fe achava,
Sa~
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Sahio do pavilhão, e prompto atalha)

ChIe não profiga o voaaor incendio.

Poucas tendas entrega ao fogo, e manda,

Sem mais demora, abrir largo caminho-,

Qye os iepare das chammas. Runs já cortao_

As combufiiyeis palhas -, outros trazem

Nos promptos vafos as vizinhas ondas.

Mais não efpera o Barbaro atrevido.

A todos fe adianta; e defejofo

De levar a noticia ao grande Balda,

Naquella meíina noite o paiTo dl:ende.

Tanto fe- aprciTa, que na quarta aurora

Por v~redas occulias vio de longe

A doce Patria, e os cOl)hecidos montes,

E o Templo, que tocava o Ceo co' as grimpas.

Mas não fabia que a fortuna em tanto

Lh~ preparava a ultima ruina.

Q9anto feria mais dito[o! Quanto
Me·
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Melhor U1e fora o acabar a' vida

Na frente do inimigo ~ em campo aberto,

Ou -fóbre os. refi:os de abrazadas tendas,

Obra do feu valor! Tinha Cacambo

Real efpofa a fenhoril Lindoya,

De cofi:umes fuaviíflrnos, e honefl:os

Em verdes annos: com ditofos lacas. ~

Amor os tinha unido; mas apenas

Os tinha unido, quando ao fom primeiro

Das trombetas 'lho arrebatou dos braços

J:.. gloria enganadora. Oú foi que Balda

Engenhofo, e fubtil quiz desfazer-fe

Da pre[ença importtma, e perigofa

Do Indio generofo; .e ~efde aqueDa

Saudafa rnanh~, que a defpedida

Pre[enciou dos dous amantes" nunca

Confentio que outra vez tornaífe aos braços

Da formofa Lindoya, e defcubria '
Sem-
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Sempre novos pretextos da demora~

Tornar não efperado, e viétoriofo

Foi todoo feu deliéto. 'Não confente

O cautelofo Balda que Lindoya

Chegue a fal1ar ao feli efpofo; 'e manda

Qye huma deura prizâo o efconda, e aparte

Da luz do ·Sol. Nem os reaes parentes,

Nem dos amigos a piedade, e o pranto

Da enternecida efpofa abranda o peito

,Do obfrinado Juiz: até que á força'.
De defgoftos, de mágoa, e de faudade,

Por meio de hum, licor defconheci,do,

Q,te lhe deÇ) compaffivo o fanto Padre,

Jaz o illufrre Cacambo: entre os Gentios
Uni-

Por meio. Qu:tnto a miudo os Jefuitas fe úrvão de
, femclhantc expediente nos cafos mais apertados, fó

o p,óde ignorar 'quem nunca Ico a Hiftoria. A morte­
improvilà de Inllocencio'XIII, quando eftava de to­
do rcfoluto a põr cobro nas dcfordens dos Jcfuitas.
ainda não houve' quem puze/fe em dúvida· fer obra.
à05 mefmos. A. mcfma forte teve G Cardeal Arc:hin-
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Unico, que na paz, e em dma guerra

De virtude., e valor deo claro ·exemplo.

Chorack> occultamente, e fem as honras

De regio funer~l, defconhecida

Pouca terra os honq.dos oITos cobre.

Se he que os feus oITos co?re alguma terra.

Crueis Minifrros, encubri aq menos

A funefra noticia. Ai que já fabe

A aITufrada amantiílima Lindoya

O fucceITo infeliz. ~lem a foccorr~!

~le aborrecida de viver procura

Todos os )!1eios de encontrar a morte.

Nem quer que o Efpofo longamente a efpere .

No reino efcuro, aonde fe não ama.
/ Mas. .

to.• En"i Roma he coura pliblica, que o Cardeal Par·
fionei morreo de hum flccidenteJ efuitico. Efte incom­
paravel Purpurado dirrera algumas vezes, que erpe­
rava ter o gafto de ver, antes da rua morte, a to­
tal extinção' da Companhia. Os Jeruitas tiyerão o
orgulho de fazer-lhe el1e Epit:lfio; Dominico S. R. E.
Card. Ptl//ion. S. J. ji<pcrjlcJ. .j •
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.
Gy-

Viz;oll(/r;<I. Os Indios davão-fc:: inteiramente a fu­
perflições, e tinhão n;Ío fó pIDr veroíimil • fenão' por.
certa quanta extravagancia fe póde imaginar ncíb'
materil\: vivião na mais craffa ignorancia. Não lhes
era licito làber' mais do que aquillo, que podia fer­
vir de utilidade á Companhia. Toda a doutrina, que
lhes enfinaviío, fe reduzia a atemorizallos com o In­
ferno, fe nao obedece{[em em tudo, c por tudo aos
feus Jantos P(/Jr~J.

:Mas a enhlgada Tanajura, que era

Prudente, e exprimentada , e que a feus peitos

Tinha creado em mais ditofa idade

A.mãi da rnãi da mifera Lindoya,

E lia pela hifroria do futuro,

Vizionaria) fuperfi:iciofa,

Qhle de abertos fepulorbs recolhia .

Nuas caveiras, e esburg~dos o[[os,

A huma medonha gruta, onde ardem [empre

Verdes candeias, conduzia chorando .

Lindoya, a quenl amava como filha;
. \

E em ferrujento varo llcor puro

J)e viva fonte recolheo. Tres vezes
'E



60 URAGUAY

Gyrou em roda, e murmurou tres vezes

Cd a carcomida boca imptas palavras,
. .

E as aguas a"ifoprou: depois com o d~do

Lhe impoe fileneio, e faz que as aguas note.

Como no mar azul, quando recolhe

. Aolifonjeira viração as azas,

Adormecem as ondas, e retrarão

Ao natural as debruçadas penhas ,

O copado arvoredo " e as nuvens altas:

Não de outra forte á úmida Lfndoya

Aquellas aguas fielmente pintão

O rio, a praia, o valie, e os montes, onde

Tinha fido Lisboa; e vio Lisboa
En-

Tillha Jic10 Lirhon. He natario quanto os Jefuitas
abuf.{rão. e pertendêrão fervir-fc da calamidade pú.
blica 'para conflernar os póvos, e reduzillas aos feus
perniciofiffimos intere{[es. De forte, que a não fer a
ferel1idade de animo do no{[o amabiJiffimo Monarca,
verdadeir(lmente imperturbavel , c a conflancia do
feu iJIuminadiffimo Minillerio, ficava para fempro
Portll C7al fepultado nas rui nas de Lisboa•

• \lJu.n:C....
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Entre defpedaçados edificios,

Com o foltg cabello defcompofto,

Tropeçando em ruina-s encoftar-fe. .

Defamparada dos habitadores

A Rainha do Téjo, e folitaria J

No meio de fepulcros procurava

Com feus olhos foccorro'; e com [eus olhos.

Só defcubria de hum, e de outro lado

Pendentes muros, e inclinadª,s torres.

Vê mais o Lufo Athlante, que forceja

Por fuftentar o pezo defrnedido

Nos roxos hombros. Mas do Ceo [ereno.,

Em branca nuvem Provida Donzella

Rapidamente defce, e lhe aprefenta

De fua mão, Efpirito Conftante,

Genio de A1cides, que ~e' negros monftros

Defpeja o Mundo, e enxuga o pranto á patria.

Tem por defpojos cabelludas penes
E ii De
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,De enfanguentados, e famintos lobos;

E fingidas, rapofas. Mandq , e logo

O incendio. lhe obedece; e de repente

Por onde que~ que elle encaminha os paífos,

Dão lugar as. ruinq.s. Vio tindoya

Do meio deltas, fó a hum feu aceno',

Sahir da terra feitos', e ácabados

Vifrofos edificios. Já mais bella

Nafce Lisboa de entre as cinzas:' gloria

Do gra~de Conde, qU,e co' a mão robufra

Lhe firmou na alta tefra os vacillantes

Mal feguros cafrellos. Mais ao longe

Promptas no l'éjo, e ao curvo ferro atadas
Aos

ManJa. Providencias fobre o Terremoto.
Dão /ugm:. Defentlllho da Cidade.
Sahii· da ferra. Reedificação de Lisboa devida in­

teiramente ã grandeza de coração de, S. Mage/lade,
e ao incanfave! efpirito do IlIu/lriffimo, e Excellen­
tiffimo Senhor Conde de Oeyras. .

Prõmpta! no Téjo. A Marinha Real no florentiffi­
mo eilado, em que' a vemos, não he a 'llltimjl glo.
ria' de/le .feliciffimo Reinado; gloria, que fe deve



C A N T O T E R c ,E I R <? 63

Aos olhos dão de ii térrive1 mofi:ra,

Ameaçando o mar, as p'oderofas

Soberbas náos. Por entre as cordas negras

Alvejão as .bandeiras: geme atado

Na popa o vento; e alegres, e viftofas

Defcé!'m das nuvens a beij~ os mares

As flamulas guerreiras. No horizonte

Já fobre o mar azul appare,cia

A pintada Sei'pente; obra, e trabalho

Do no:vo Mundo: que de longe :vinha'

Bufcar .as nadadoras companheiras;

E já de'longe a frefca Cintra, e os montes,

Qhle inda nao conhecia, faudava.
Im-

principalmente ao zelo do Tllullrimmo, e Excellcn­
timmo Senhor Francifco Xavier de Mendonça Fur­
tado.

Scrpcllte. Náo feita no Rio de Janeiro, governan­
do o IIlu(lriJumo , e Excellentimmo Senhor Coode
de Cunha, embutida' de peregrinas madeiras de di·
verfas cores 1 obra muito rara, e admiravel no [eu
genero.
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Impacientes da fatal demora

Os lenhos mercenarios junto á terra

Recebem no feu feio, e a outros climas,

"Longe dos doces ares de Lisboa,

Tranfportao a Ignorancia, e a magra Inveja,

E envolta em negros, e compridos pamos

A Difcordia, o Furpr. A torpe, e velha

Hypocrilia vagarofamente

Atrás dclles caminha; e inda q.uvída

Q!;le houveiTe mão, q~e fe atreveiTe a tanto.

O povo a moftra com o dedo; e ella

Com os olhos no cháo da luz do dia

Foge, e cubrir o rofto inda procura

Com os pedaços do rafgado manto.

Vai, filha da ambigão, onde te levao
O

Tl"tlnftortáo. SÓ:l polleridadc poderá jullamcnte
avaliar efl:a acção, que fed fempre a mais brilhante
entre todas as do nolfo tão applaudido Mmifl:erio.
Sem fe fazer cfie parro, já mais poderia o Reino fa­
hir da ignorancia I em que o tinhão.
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·0 vento, e os mares: pofsâo t~us alumnos

Andar errando fobre as aguas: paIra

Negar-lhe a bella Europa .abrigo, e porto.

Alegre deixarei a luz do dia,

Se chegarem a ver meus olhos, que Adria

Da alta injuria fe lembra, e do féu feio

T~ lança: e que te lançao do feu feio

Gallia, Iberia, e o paiz helIo, que parte

O Apenino, e cinge o mar,. e os, Alpes•.

Pareceo a Lindoya, que a partida

Deftes monftros deixava mais [erenos,

ºue AJ,·ia. Por aqueIle famoro interdiél:o de Paulo
\T os Jefuitas, que com humas e[çabro[as circumltan.
cias querião ter da rua parte 'a euria , [ahiriío de Ve·
nez;, onde finalmente depois de meio Seçulo torná­
rão a eritrar. Parece incrivel que os Senuores Vene­
zianos {e tenhão e[quecido totalmente: ddla acção.

Gallia, lberia. Quando o Author e[creveo eltes ver­
f~ eltav~ bem longe de imaginar qUi:: a maior par­
te. do que ndles [e contém [e JUlvia de cumprir el~

feus dias. Temos agora de mais a mais boas e[pe­
nnças de '.Ver cumprido brevemente o .reftç>.
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E. ma:is puros os ares. Já' [e mofrra, '~r"

Mais difrintta a [eus olhos a Cidade. ','

Mas vio, ai vifra; la~mofa! a hum ladq

Ir a fidelidade PÓÍ:'rngueza ' u 'I'

.M!incHados os' pútiillmos' veftidos' _. " "

De vó~s 'nodoas~ .Mais ao 10I1g.e ~eftavà . 'r

Com @s-'olhós vendàdos:, e efoondi:do· '

NasJrovpas. hlUn ;plinhal ;ba:nhado' emTfq.n:glie;'

O Farr 'tifmo , ,p.ela mão gtúamlQ

H~lln ClU"VO; é' bré\Dw v~lho ao fogO::, e ao.laço.,

Geme çff€ndida-a>:N,iulreza',;, el ,geme

Ai '-:muito tarde, a credula Cidade.

OS'rO:]j1QS p6e n@' G'h.ão-a -Igreja.ií·ad.a\, :.
.. I (. r • ..".,. r

.• R_de[conhece, eAefClRprovà, e' 1~'ing'iL ",'
-J. 1,1 I l:r r" ~ li O
-Hll7n CIl/'VO. _(hlbriel de Malagrida ,> diabulico mar-

tyr, que cá d 'xoú-'a C:;om'panhja para ultima 'prova ':
do' leu fediciufo, 'e fariatico efpirito. o.s ..Je'fuitas ef­
palh~ráo pejos feus devotos em Rornarhuma efiam- ~

pa com efi~ letra; V. 'P. Gabr. Ma!<lgr. in lPO'r/lIglIl!.'
pro ficle occiflu. ". '

.A. Igreja,. Foi relaxado ao braçq fecular.; &c,
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O deliÇl;o~çruel, e a mão bafrarq~ ... · .1 ~

Embebida na magicà .pinfura' _1"' "
•

G z.a. as~imagens"yans'~' e não fe.atrevé "

Lindoya a .pergunta!;.. Vê defrnúda r'

A Republica infame, e bem vingada

A morte de Cacambo; e at,tenta, e immovel
.. ~~_ .. ... í·. '1- : .. 0. 1.

Apafcentava os olhos, e o defejo,

E nein tudo entendia; quando a yelha
• .>

Bateo co'·a J1!.ao) e' fe~ tremer as aguas.
. • 'T'

Derapparécem as .fingidas torres) :
v - )

E ·os verd~s campos; nem já dell€~ reita
~

Leve final. Debalde os olhos bufcao

As náos: já não são náos; nem mar) nel,11

montes,

Nem o lugar, onde dEverão. Torna

Ao pranto a faudofillima Lindoya,

E de novo outra vez [u[pira, e geme.'

Até que a Noite compaffiva, e attenta,
~ , . . Q.!.le
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Qye as magoadas lafrimas lhe ou.víra,

Ao partir facudio das fufcas azas,

Envolto em frio orvalho ,: hum leve fomuo ,

Suave efquécimento de feus males.

F,IM DO CANTO TERCEIRÓ.·-

...

. )

CAN·



CANTO !LUAR TO .

S;'>.LVA; as Tropas d~noélurno incendio,

Aos póvos fe avizinha o grande Andrade)

Depois de affugentar os Indios fortes)

Qye a fubida dos montes defendiáo)

E rotos muitas vezes, e efpalhados

. Os Tapes cavalleiros, que arremeçao

Dua~ caufas de morte em huma lança,.

E em largo gyro tQ.do o campo efcrevem.
Qye
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Q1le ne~~ agora a pedida calu~ia';"
QYe fe en[mava aos barbaros gentios

A çlifciplina militar, e negue

Qye mão t~:aidoras a dií!antes p6yo~

Por afperos defertos conduzião

O p6 fulfureo, e, as fibilantes balas,

E o b~onze, que rug.ia nos [eus muros.

Tu qúe vifte, e pizafte, 6 Blafco infigne,

Todo aquelle paiz, tu f6 pudefte,

Co' a mão, que dirigia o ataque lforrendo,
. E

elle pegue Os JefuÍtas, que hoje negão altamen·
te a verdade de faél:os tao evidentes, faziao em ou­
tro tempo ollentação di-llo me[mo. Os ver[os [eguin­
tes são do já citado Je[uita Vanier na digrefsão a re[­
peito dos Indios do Paraguay. Praed. n!ft. Lib. xiv.

-,. - - - - amUI, duceslJlle 11a,·tI tos
Semper habent, MartislJlle trllc~srrmantl/l' iII lIflls.
Htlec f,perulIl "elJuies, lacris jam riti: pl!rtlctis,
TimptlllalJue, tr liwos fcjl.is alldire di.cbus."
Et p'editum wrm(/s, .elJuitllllllJlle videre 11Ib tim/is.

Bltfeo. O Marechal D. Michel Angelo de' Blarco
Engen)leiro mór do Reino.
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E aplanava os caminhôs á viétoria,'

Defcrever ao teu Rei (ditio, e'_as ,armas.,

E' os odios, e o furor, e a incrive1 guerra..

Pizárao finalmente os alios rifcos

De efcalvada mont~a', que. os infernos ....

C' o pezo opprime, e a tefra alti~a. et:conde

Na, regiao, que nao perturba o vento. _

Qual ~ê quem foge á terra pouco a pOUCO

Ir crefcendo o Or.izonte, que fe 'el1cnrva,

Até qlile com os Ceos o mar confina, , ' .

Nem tem á vifta mais que o ar; eâ.~rondás: .

Affim quem olha do efcarpado' ct1ll1ê l.. • .J

Não vê mais do que o Ce'O, que o mais lhe.....

encobr~

A tarda; e' fria nevoa, 'Hcura, e, denfa. . ..

Mas quando' o Sol de lá do eterk}O, e fixo
. .

Purpureo encofro do. dourado aífento,' . !

Co' a creadora mão desfaz " ~ ~corte~ J

'0
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O véo cinzento de ondeadas nuvens,

Qye alegre rcena para os olhos! Podem

Daquella altura, por e[paço immenfo,

Ver as longàs campinas retalhadas

De tremulos ribeiros; d~ras fontes>

-E lagos cryfl:allinos, onde molha

As leves azas o la[civo vento.

Engraçados outeiros, fimdos valies,

E arvoredos copados) e confufos

Verde theatro, onde fe admira quanto

Produzio a fuperflua Natureza.

A terra foffredora de cultúra

. Molha o rafgado feio; e as varias plantas

Dando as mãos entre fi, tecem çompridas

Ruas, por onde a vifl:a faudofa

Se efl:ende, e perde. O vagarofo gado

Mal fe move no campo, e fe divisão

Por entre as fombras da verdura, ao longe,
As
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As cafás °branquejando, e os alto~ Templos. lO

Aiuntavão-fe os Indios entre tanto..
No lugar mais vizinho, onde o ,bom Padre ~

Qyeria daI;" Lindoya por efpofa o

Ao feu Baldetta, e fegurar-lhe o pofto,

oE a Regia authoridade de Cacambo.

Eftão patentes as douradas portas

Do grande Templo, e na vizinha Praça

Se vão difpondo de huma, e de outra banda

As viftofas efquadras differentes.

Co' a chata frente de Urucú tingida,

ViJ?ha o Indio Kobbé disforme, e feio,

Q.le fuftenta nas mãos pezada maça, o •

Com que abate no campo os inimigos,

Como abate a feara o rijo vento. '

Traz comfigo os falvages da montanha, (
: '. Qge

O bom Padre. Balda.
UrtlclÍ. RheeCl. Éricú mal. 2. p. O o t: 3 I. V~~ •

ia-fe' Linae. Species p!antarum. Pentandr. Monog~ o
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Qg.e' 'f0miin OS feus mortos;' nem cónféntem'

Qye já mais lhes e[conda 'a dura ten:a

No~-fe'ili avavo fe.io o friá éorpo' . .

Do doce paí, ou fufpirado' ámigo...

Foi Üt fégtl!1do, que de fi: fez mofira,

O mancebo' Pind6, que fúc'cedêra

A Cepé no -lugar: inda em memoria

Do ná:9" vingadq irmão, que tanto amava,

L~v.'a negros penachos na cabeça.

São vermelhas as outras penas todas,

Côr, que C~pé, ufára [empre em guerra.'

Vão com elle os feuSTapes, 'que fe alfrontao)

E que .te~ 'por injuria morrer velhos.

Segue-{e ~aitutíl de Regio fangue,

E- de Lindoya irmão'. Não' muito .fol"tes

São Qsrque elle! conduz; ririas' são tão defiros

No :'e;ercicio da frexa, que ar~ebatã.o

Ao..·.v~bde papagaio o curvo bico,
Vo-
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Voando pelo ar. Nem dos feus tiros

O peixe prateado efrá feguro

No fundo do ribeiro. Vinhão logo

Alegres Guaranís de amavel géfro..

Efta foi de I Cacambo á efquadra antiga.

Penas da côr do Ceo trazem veilidas,

Com cintas amarelas: e Baldetta

Defvanecido a bella efquadra ordena

No feu Jardim: até o meio a lança

Pintada de vermelho} € a tefia, e o corpo

Todo cuberto de amarelas plumas.

Pendente a ric~ erpada de Cacamb?,

E pelos peitos ao través lançada

Por funa do hombro efquerdo a verde fuxa,

De donde ao lado oppofro a aljava defec,

N'.um cavalio da côr da noite efeura

Entrou na grande Praça derradeiro

Tatú Guaçú feroz, c vem glúando
F Tre-
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Tropel confu[o de cavalleria,

Q!..le combate defordenadamente.

Trazem lanças nas mãos, e lhes defendem

Pelles de monfrros os feglITos peitos.

Revia.-fe em Baldetta o [anto Padre;

E fazendo profunda reverencia, .

F6ra da grande porta, recebia

O efperado T edêo aétivo ~ e prompto,

A quem acompanhava vagoro[o

Com as chaves no cinto o hmão Patufca,

'De pezada, enonnilIima barriga.

Já mais a ef(e o fom da dura gllerra

Tinha tiradO. as horas do de[canço.

De indulgente moral, e brando peito)

~lC penetrado da fraqueza humana

Soffre em paz as delicias dei1a vida,
Taes,

A quem o,ompanho'l!o. Efie retrato hc tirado ao na·
tural de hum. Leigo da Companhia, que o Autuar
(;onnccco.,
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Taes, e quaes no-las dão. Goíla das coufas,

Porque gaIta, e contenta-fe do effeito,

E nem fabe, nem quer faber as caufas.

Ainda que talvez, em falta de outro,

Com groíTeiras acções o povo exhorte)

Gritando fempre, e fempre repetindo,

Qye do bom Pai Adão a triíle raça

Por degráos degenera, e que eIte Mundo

Peiorando envelhece. Não faltava,

Para fe dar principio á efi:ranlia feJ1a)

Mais que l;..indoya. Ha muito lhe .preparao

Todas .de brancas penas revefi:idas

Feílôes de flores as gentís donzellas.

Canfados de efperar, ao feu retiro

Vão muitos impacientes a bufcalla.

Efi:es de crefpa Tanajura' aprendem

Qye entrára no jardim trifi:e, e chorofa,

Sem confentir que alguem a acompanhaíTe,
. F ii Eum



Hum frio fufro corr,e pelas veias

De Caitutú, que deixa QS feus no campo;

E a iJ:mã por entre as fombras do arvoredo

Bufca co' a vifta, e teme de encontralla.

Entrão em fim na mais remota, e interna

Parte de antigo bofque, efcuro, e negro,

Onde ao pé de huma lapa cavernofa

Cobre llluna rouca fonte, ,que mmmura,

Curva latada de jafinins) e rafas.

Efte lugar deliciofo, e trifte,

Caniàda de viver, tinha efcolhido

"Para morrer a mifera Lin ova.
J

r
(

URAGUAY

Lá reclinada, como que dormia,

Na branda reba, e nas mimafas flores,

Tinha a face na 'mão, e a mão no tronco
De

No jnt·dim. Os Indios viviáo na maior miCcria, e
apenas tinhão as couCas nececrarias abColutamcnte pa­
ra a vida. Os Padres porém vivião todos na abuo­
dancia, c tinhão jafdins 'dcliciolos, onde rccolhião, os I

eCpiritos ~;lt1r.1dos de trabalhar na vinha do Senhor.
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De hum hU1ebre ciprefre', que efpalhava

Melancolica fombra.. MaIs de perto

Defcobrem que fe enrola no feu corpo

Verde" ferpente" e lhe páITeia, e cinge

Pefcoço, e braços, e'lhe lambe o feio.

Fogem de a ver affim fobrefaltados,

E patio 'cheios de temor' ào longe;

E nem fe atrevem a' chamalla, e teme'm'

Qlle defperte aifufrada', e irrite o monftro,

E fuja, e apreffe no fugír a morte.

P@l'érn ? defrro Cütutú'~ que treme

Do perigo dà irmã,' fem m:ús demoi'a

Dobrou as pontas do arco, e quiz "trés vezes

Soltar o tiro, e' vacillou fres vezes

Entre. a ira, e o temor. Em fim facode

O arco '1 e faz voar a~ aguda fetta,

Qge toca O' peito de Lindoya, e fere

A ferpente na tefra, e a boca, e os dentes
. Dei-
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Deixou cravados no vizinho tronco.

"

o

Açouta o campo co' a ligeira cauda

O irado monfiro, e em tortuofos gyros

Se enrofca no ciprefre, e vúte envolto

Em negro fangue b livido veneno.

Leva nos braços a infeliz Lindoya

O defgraçado irmão', que ao defpertaIla

Conhece ~ com que dor!· no frio rofio

Os fmaes do veneno, ~.vê ferido

Pelo dente fubtil o brando peito.

Os olhos, em que Amor r'einava; hum dia; .

Cheios de morte; e muda aqueIla língua, .

Qlle ao furdo vento., e aos'échos tantas vezes,
Contou a larga hifioria de feus males.

Nos olliQS Caitutú ftão fafE-e o pranto;

E rompe em profimdiffimos fufpiros ~

Lendo na tefia da fronteira gruta

De fua mão já ttemtua gravado
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O alheio crime, e a volwltaria morte.

E por ·todas as partes repetido

O fufpirado nome de Cacambo.

Inda conferva o palido femblante

Hum não fei que de magoado,.e triil:e,

Q11e os coraçóes mais duros enternece.

Tanto era beBa no feu rofro a morte!

Indifferehte admira.o cafo acerbo

Da efrranha novidade alli trazido.

O duro" Balda; e os Indios, qu~ fe achavão

Corre co' a vifia, e os animas obferva.

Qyanto póde o temor! Seccou-fe a hum tempo

Em mais de hum rofio o pranto; e em mais

de hum peito' .

Morrêrão fuffocados os fufpiros.

Ficou.: defamparada na efpeÍfura,

K expofia ás feras, e ás famintas aves,

Sem que alguem fe atreveífe a honrar [eu corpo
De
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De poucas flores, e piedofa terra.

Fafl:ofa Egypcia, que o maior triunfo'

Temeíl:e honrar do vencedor Latino,

Se defceíl:e inda livre ao efcuro reino:J' _

Foi .vaidofa talvez da imaginada:

Barbara pompa do real fepulcro. ')

Amavel Indiana, eu te prometto

Qye em breve a iníqua Patria envolra em

chammas

Te fl!va de urna, e que miíl:ure, e leve

Á tua, e a fua cinza o irado vento.

Confufamente murmurava em' tanto

Do cafo atroz a lafi:imada gente. '

'!?izem que Tanajura lhe pintára .

Suave aquelle genero de morte,

~ talvez lhe mofi:raífe'o útlo, '.e os meios.

Balda, que ha muito efpera o tempo, e o modo
. De

F110ft Eg;;pcifl• .cleopatra.
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De alta vingança, .e encobre a dor no peito,

Excita· os póvos a exemplar cafugo·

Na de[graçada velha. Alegre em r~da

Se ajunta a petulante mocidade .

Co' as armas, que. o acato lhe offerece.

~s neíl:e tempo hum Indio pelas ruas
Com- géíl:o e[pavorido ·vem gritando,

,
Soltos, e arripiados os cabellos:

Fugí, fugí da mal fegura terra,

Q11e eíl:ão já fobre nós os inimigos.'

Eu meíino 'Os vi, que de[cem do ~to monte,

E vem cubrindo os campos; e fe ainda'

Vivo chego a trazer-vos a noticia.,

Aos meus ligeiros pés a vida eu devo~ ,

Debalde nos expomos neíl:e fitio, , .

Diz o aélivo Tedêo: melhoI: confelho

He ajuntar aS Tropas nu.outro povo:

.Perca-f~ o 1Jlais, falvem?S a. cabe~a.
E.:~.
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. Embora feja affim: faça-fe em tudó

;,.. vontade do Ceo; mas entre tanto .

Vejão .os contumazes. inimigos

Qge não tem que 'efperar de nós defpojos.

. Faltedhe á' melhor parte a~ feu triunfo.

Affim ,difcorre Balda; e 'em tanto ordena, .'

Qge todas as efquadras fe retirem,

Dando as caras primeiro ao fogo, e o Templo.

Parte, deixando atada a trifte Velha

Dentro de huma choupana, e vingativo
~.

Q!,Jiz 'qi.Ie por' ella. começa[[e o incendioo

Ouviãôrfé.':d2 10nge',9s a1tos gritos

Da miferavel Tana.jura. Aos ares

Vãô globds efpeífúflmos' de fumo,

Qge deixa ~nfanguentada a luz do dia.

Com a 'gtoJIas', cáÍnaldulas á porta·, ~ ~

Devoto, e penitente os efperâva .-

O Irmão ~at:ll.fr:a, que ao rumor primeim .
.: '': . Ti--
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Tinha fido o mais prompto a pôr-fe emJalv.o,

, E a defcrtar da perigofa terra.

Por mais que o n<?ífo General fe apreífe,

Não acha mais que qS cinzas ilida r-quente~;

E hum de[erto, onde ha pouco era a Cid-ade._

Tinhão ardido as miferas choupanas

Dos pobres Indi~s, e no'chão cahidos '

FumegavaG os nobres edificios,

Deliciofa habitacão dos Padres.
~ -

Entrão no grande Templo, e vem por t~rrà-_

As imagens fagra~as. O aureo throno"

O thronq, em que fe adora hUm Deos ím~

men[o,

Chl~ o foffre, e não caftiga os temerarios, .

Em pedaços no chão. Ybltava os olhos
. - Tur-

Blltrão. Os noffos ainda confeguírão falvar o Tem­
pIo, do -qual fe remettco a plan~a, e o profpeélo a
S. Magcflade. Os Padres tinhão mandado dcfpeda­
çar as Imagens, c reduúr a pequenas partes o Sa. ,
,rario,
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TUrbado o General: aquella villa

Lhe encheo o .peito de ira, e os olhos de

r agua.'

.Em roda' os feus forri1TImos guen~eiros

'Adinúao efpalhad~s a grandeza

Do riCo Templo, e os defmedidos arcos,

As baf'éS dás firmiffimas columnas,

E os vultos animados, que refpirao.

Na abobeda o artifice famofo

P· , "4ntara .•. ~ mas que mtento. as roucas vo-

2ies ,.

Se~-'

Segillr não podem do pincelas rafgos. !

Genio da inculta America, que infpiras

A meu peito o furor, que me tranfporta,

Tu me levanta .nas feguras I azas.

Acfl7lil'áo. O General não fe pocüa perfuadir,' que
os riquilTimos ornamentos tiveffcm fido bordados na­
quclle Paiz ,~até que f~ lhe molhou hum, que foi'
achadQ junto á ~acriftia ainda imp7rfeito no tear.
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Serás em paga ouvido no meu canto.

E te prornetto, que pendente hum dia

Adorne a minha lyra os teus altares.

FIM DO CANTO QUARTO.

CAN-



/
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NA vafta, e curva abobeda pintára

A defl:ra mão de artifice famofo,

Em breve efpaço, e Villas, e Cidades,

E .Províncias , e Reinos. No alto folio.
Ef-

Na 1Jnfla. As façanhas dos lefl1itas niío ellavão fe~

pultadas· fó no Uraguay. Quem fe admirar da pin­
tura dclle Templo, cotlfidere attentamente a que
elles tem na Igreja do feu Collegio Romano • e na
da Cafa Profeffa • que. com ellar cl1bertas da mafca­
ra da Religião. nua deix-o de fc:r aioda mais fobe(­
bas. e infultantcs.
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<~~~fiava dando leis ao Mundo inteiro

A Companhia. Os Sceptros, e as Coroas,

E as Tyaras, e as Purpuras em torno

.Sen.1eadas no chão. Tinha de hum lado

Dadivas corruptoras: do outro lado

Sobre os brancos altares ulfpendidos

Agudos ferros, que gotejão fangue.

Por efia mão aO pé dos altos mur~s

Hum dos Henriques perde a vida, e o Reino.

E cahe por e!l:a mão, oh Ceos! debalde

Rodeado dos feus o outro Henrique.
De-

HClm dos H.cm·iquf:s. Henrique III aff.'1ffinado por
'Fr. Jacques Clemente. Quem lia, que ignore quanta
parte tiveriío ni!to os Jcfilita, '1 He público o pro­
eeOo do P. Guignard., e quanto a Companhia de­
fende ainda hoje efie feu digno' filho. Vejão-fe os
feus- Authores, e por todos o Jovency.

O oCltro Henrique. Na morte de Henrique IV fou­
be-fe efconder melhor a mão Jc:fuitica; mas n50 fe
foube efconder nas duas occafioes antecedentes, em
€lue fe tinha intentado o melino parricidio. O Padre
Varade J Superior da Companhifl em Pólris J foi quem
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Delicia:"do feu povo, e dos humanos.

Principes, o' feu fangue he voífa offenfa.

Novos crimes prepara o horrendo monfiro•

.Armai o braço vingador: defereva

Seus tortos fulcos o luzente arado

Sobre b [eu throno; nein aos tardas' netos

O lugar, em que foi, Ínofuar-fe' poífa.

Viao-fe' ao longe errantes, e efpalhadosi

Pelo Mundo os feus' filhos ir lançando

Os fundamentos do efperado Imperio ~

De dous em dous: ou fobre os coroados
G Mon-

defencaminhou ao miferavel Barriere: levou-o ao fel1
cubiCulo, clc:itou-lhe a fua benção, confeífou-o, dea­
lhe depois a communh:io, &c. Os Jefuitas no Cal­
legio .de Clermont, e na lua Igreja de Santo Â nto- '.
nio, por meio de práticas, conferencias, medita­
çóe's, e exercicios efpirituaes cortomp':rão o efpirito
de Chatel.

N ovos crimes. Trag:io-fe á memoria a tarde de ç
de Janeiro I e a noite de 3 de Setembro tão fuocf..
tas para França, c Portugal I e que podião cubrir
d.e luto efias duas Monarquias.
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Montes .do Téjo; ou nas remotas praias,

Q!,le habitao as pintadas Amazonas).

Por onde o Rei das aguas efcumando

Foge da efireita terra). e infil1ta os mares.

Ou no Ganges fagrado; ou nas efcuras

Nunca de humanos pés trilhadas ferras).

Aonde. o ·Nilo tem, fe he que tem fonte.

Com hum géfto innocente. aos pés do throno

Yia-fe a Liberdade Americana).

Qye arraíl:ando enormiíflIDas cadeias,

Sufpira, e os olhos, e a inclinada' tefra
NelIi

e /ea tll/'ono. o throno da Companhia cllá em
Roma. L:í he o centro do fcu poder. Alll 'recebe o
feu GerJI os aviCos do que fe parra cm todas as par­
tes do MUl1do : c dalJi com o maiur deCpotjfmo ell­
via as fuas ordens ao fim da terra. Exterminalla das
outras Provincias he fazcr-lhe glUena pela Tama: hc:'
necdrario cortar-lhe a raiz. Ora os thelamos das
duas Indias ajudavão muifo a. CuflcLltar o credito dos
Jeruitas em Roma. Affortl1lladarnente as prefentes
diCpo1i.çúes todas annuncião a proxima total extin­
ção daquc1lc Corpo.
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Nem levanta, de humilde, e de medrofa.

Tem diante riquilIimo tributo)

Bril11ante pedraria, e prata) e ouro,

Funeíl:o preço, por que compra os ferros.

Ao longe o mar azul., e" as brancas vélas;)

Com eíl:ranhas divifas nas bandeiras,

Denotao que afpirava ao fenhorio)

E da navegaçao, e do commercio.

Outro tempo) outro clima, outros coíl:wnes.

Mais além tao diverfa de fi rncfina

Gü Vef-

De elo/I! em elOIlS. Os ]efuitas em Portugal erão
cl.lamados os Apollolos: e efcrup1110famente obferva­
vão a exterioridade do mifit il/os Cinos.

Rei di/s l/gans. O Rio das Amazonas por hl1ma
boca de oitenta legl1as f.1he encanado com tal força.
que lança por muitas leguas ao mar agua doce .

.A.onrle o Nilo tem. Os lcfuitas até fe ja~Ho nas
fuas Hillorias de ter defcl1bcrto a origem do Nilo.

Nem levnnti/, Não ha palavras. que expliqucm
ballantclUente a Jl1jeição, em que viviiío aqllelle~

Indios. Vejáo-fe os fragmentos das Cartas do Conde
de Bobadela citadas na R'1J11b1i'fl. &c. .
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Veftida em larga roupa fluéluante ,

Qye diftinguem barbaricos lavores,

Refpira no ar Chinez o mole fafto

De afiatica pompa; e grave, e lenta

. Pc{mitte aos BOllZOS, a pezar de Roma,

Do [eu Legislador o ingigno culto.

Aqui entrando no Japão fomenta

Domefticas di[cordias. Lá paífea

No meio dos eftragos, oftentando

Orvalhadas de fangue as negras roupas.

Cá

.AJ hl·tlll'flJ v~/'I!. Os lefuitas do Brazil tinh50 hl1~

ma fragata magnífic:l i cm que o Provincial fhhia to­
dos os annos a titulo de vi fitar a Provincia; porém
na realidade era a que fazia a maior parte do eom­
mercio, que aquelles portos tem entre fi. Em quan­
to a fragata recebia carga, ellavão uciof.'\s todas as
outras embarcações ; fendo os fretes daquella mais
caros, a titulo de ir a fazenda mais fcgura. Ora os
lefuitas nas Alfandegas. nunca pag;ír5o direitos. O'
feu lucro era immenfo. Para fe confcgllir melhor efl:e
fim, efpalháráo pelo povo hllma profecia do reu Pa­
dre Anchieta , que, aquella frag.ata nunca [e perde- _
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Cá defrerrada em fim dos ricos portos,

Voltando avifra ás terras, que perdêra,

Qyer pizar temeraria, e crimihofa ...

Oh Ceos! que negro ,horror ! tinha ficad'o

Irl1perfeita ~ pintura, eenvolta em fombras.. .

Tremeo a mão do artifice ao fingílla, .

E defmaiárão no pincel as cores~

,Da p~te oppofra, nas foberbas praias

Da rica Londres tragica, e funefra-,

Enfanguentado o T amega efinorece,

Vendo a conjuração perfida" e negra,
~le

ria. Encalharão-na finalmente, c fizeráo outra, que
eullou liocoenta mil cruzados. E fendo-lhes necc{fa­
rio perpetuar aquella fanta impollura, mandárão pre­
gar na nova algumas taboas da velha: e perfuadlrão
áqueIles bons negociantes, que bailava aquella par­
te para c0111municar . a virtude ao todo O Author
vio muitas vezes ella fragata, e entrou ncIla. Tra­
zia flamula, e handeira com a infignia da Compa­
nhia ; e tinha de mais a mais exccllente artilhcria..
'Ao entrar, e r.lhir dos portos recebia todas as hen-
[as I que fe fazem ás nãos do Rei. .
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Qye fe prepara· ao crime; e intenta, e efpera

Erguer aos Ceos nos inflammados hombros J

E efpalhar. pelas nuvens denegridos

Todos os grandes, e a famofa f~a.

Por entre os troncos de lnunas plantas negras J

Por obra fua, vião-fe arra1l:ados

Ás arde'ntes arêas Africanas

O valor, e alta gloria Portugueza.

Ai mal aconfe1hado, quanto forte,

Generofo Mancebo! eternos lutos

Prepar.as á chorpfa Luutania.

MflÍs nUm. Os Jeíuítas da China no anna de 164)
aproveitáriío-fe da divisão daqueIJe grande Imperio.
entre os dous pertendentes. para o entregar.:m ao
Kam dos Tartaros, Forão·em.premio c:lcvados á di­
gnidade de Mandarins. e ornados com os ricos veí­
tidos • e colares • que fe podem. ver na efiampa.
que nos deixou o P. Bonani no Cntalogo cios Rdi­
giofos, f!J'c.

Pel'mitte. E de mais a mais o fervirem-íe • para
/ nomear o verdadeiro Deos. das vozes Tiel) Cco I e

XfIIlIti fupremo Emperador; e fazerem certas' obIa­
fióes aos [eus defuntos.
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Defejado dos teus, a incertos "climas

Vás mendigar a mórte, e a fepultura.

Já fatisfeitos dp fatal defignio,

Por mão de hum dos Filippes, affogavao

Nos ahyfmos do mar, e emudeciao

Qlleixofas linguas, e fagradas bocas,

Em que ail:Ida fe ouvia a voz da' Pa;tria.

Crefcia o [eu poder , e fe firmava

Entre furdas vinganças. Ao mar largo

Lança do profanado occulto feio

O irado Téjo os frios lladad~res.

..

97

. Bon:r.o/I Sacerdotes da China,
.A p.:r.flI' de ROllla, E bem a pezar della" que em

fim canfolt de lutar por mais ·de hum fecuIo com a
~nimozidade dos Jefuitas, O fruto, que fe tirou dos
Decretos das Sagradas Congregações publicados em
164" foi o que tirou Monlig, Maigrot em 16.9, •
o Cardeal de l"'ournen em 1704, Clemente XI em
17 lo I Benediélo XIII em 17). 7 I Clemente XII em

, 173 ... , Be-nediélo XIV em 1742. Com LUdo if1:o ain­
da hoje náo cefsão de repetir que são a guarda pre­
toriana do Papa; C O mais he que fa11ão verdade:

Ellfis

"
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E deixa o barco, e foge para a praia' , '

O pefcador, que attonito recolhe

Na longa rede o pálido cadaver

Privado de fepu1cro. Em quanto os noífos

. .Apafcentâo a vifra na pintura,

Nova empreza, e outro genero de guerra

Em fi revolve o General famofo.

Apenas efperou que ao Sol brilhante

Déífe as cofras de todo a opaca terra;

Precipitou aemarcha, e no outro povo

Foi forprender os Indios. O cruzeiro,
Con-

E/I fes P,'etoriens Rome ellt ntltnnt deJIrnitres,

Í Is mOl'chnndaient I' Empire, e IllÍ donnai~nt eles maitreJ.,

Le Philofophe de Sans-fouci dans l' Epitrc a Darget.

Legislaelor. Confucio.

Que perdera, Q:lfllia forte. dolent dites Oricntis ad orlfS
- - - - ercp til - - - jibi rcgnn. - - ­

Vanier. fupr.

Q,ller pi:rAr~ Os Jefuitas com as fuas relhicçáes.;
mentaes n,~o duvidáraQ ao principio calcar o cmcí-
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Con1l:ellação do~ Europeos não villa,

As horas declinando lhe affinala.

A c6rada manhã ferena, é pura

Começava a .bordar nos horizontes

O Ceo de brancas nuvens povoado,

Qyando ,.abertas as portas, fe defcobrem

Em trages de caminho ambos os' Padres ,

Qye manIàmente do lugar hlgião ,

Defamparando os miferaveis Indios,

Depois de expoftos ao furor das armas~ .

Lobo voraz, que vai na fombra éfcura
Me-

lixo , por não perderem aquelle riquii1imo commer-' :
cio .. Quem quizer fazcr conceito da extensao defle.
c 'de outras curiofidades nella materia; lea as via-·, .
gens de Mr. Duqueflle mandado por Luiz XIV ás "
Indias Orientacs. Tom, 3. pago S I. .

.A. conjuração. Os Padres Garnet, e Oldecorne
réos conviélos, e confeffos d:l conjuração da polvora.

Nos aby!mos do mar. Vcja-fe a Dedllcfão Chronolo­
gica; Obra. que fervirá de Epoca ii rellauração das
Letras em Port.ugal ;' monumemo .de zrlo l' e de .fi- i

tieli~ade.
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MeditaIldo trai~óes ao manfo gado')

Perfeguido dos cães, e defcuberto

Não arde em tanta coIera , como ardem

Balda, e Tedêo. A foldadefca álegre .

Cérca em roda o fleugmatico Patu[ca)

Qge próvido de longe os acompanha)

E ~al fe move no jumento tardo.

Pendem-lh~ dos arçóes de hum lado, e de

outr:o

Os paius faboro[os '. e os vermelhos

Pre[untos Europeos; e a tiracolo

In[êparavel companheira antiga

De feus ·caminhos a borraxa pende.

Entra no povo, e ao Templo fe encaminh~

O inviéto An~rade; e generofo em tanto

Reprime a militar licença, e a todos

Co' agrande [ombra ampara: alegre, e brando

No meio da viétoria. Em roda o cércão)
(Nem 1
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(Nem fe enganárão) procurando 'abrigo

Chorofas mãis, e filhos innocentes,

E curvos pais, e timidas donzellas.

Socegado.o ttnpulto, e conhecidas

As vís aftucias de TeMo, e Balda)

Cahe a infame I\epu?lica por te~ra.. .
Aos pés do General as tofcas armas

/

Já tem depofto o rude Americano,

Qhle reconhece as _ordel~s ).e fe humilha f
• • .J ~

E a imagem dq feu Rei prbfu:ado adora.

Serás lido Uraguay. Cubra' ÓS me~lS olhos

Embora lmm dia a efcura noite cterna.,

Tu vive, e goza a luz ferena) e pura.

Vai aos. bofques de Arcadia: e não receies

Chegar defconhecido áquella arêa.

Alli de frefco entre as fombrias murtas

Urna trifte a Mírêo não todo enferra.
Le-
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Leva. de efiranho Ceo, fobre e~a efpalha

Co"~ peregrina mão barbaras flores.

E bufca o. fucceífor, que te encaminhe

Ao teu lugar, que ha muito Çlue te efpera."

F'IM DO CANTO QUINTO.

AO



Ao.AUT.HOR

SONETO

P A'rece-me que vejo ag1~oJ1à enchente,· ­
E a vilia errante, que ltaS aguas boya:
Detefio os crimes da i1ifental tramoya :
Choro a Cacambo, e a Cepé valmte.

Não he prejJàgio váo': lerá a gente
A guerra do U1'aguay, como a de Troya ;
E o lagrimoJo caJo de Lindoya
Fará.jentir o peito, que ltão Jente.

Ao longe, a I1tveja hum paiz ermo, e bronco
Infecte com jett halito perverjõ,
Q3e a ti Jó chega o mal diflÍ11cto ronco•

.Jlh! COltfl!7tte que o meu jurJto ao teu verjõ,
Q3alfraca vide, tJ..(e an-ima a hum tronco,
T ambem vá diJc01"rer pelo Univerjõ.

De Joaquim Ign~cio de 8eixa . Brandão, Doutor em
Medicina pcl:j Univedidade de Mont.pellier.

A.O
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SONRTO

E Ntí'O pelo Uragti,ay: vejo a cultura
Das novas terras por engenho claro;
Mas c~ego ao Templo magefloJo, e paro
Embebido nos raJios da pintura.

Vejo ergtter-Ie a Republica perjura
Sobre alicerces de hum domi11io avaro:
Vejo diflinctam.ente, fi reparo,
De Caco uftrpador tl cova eJcura.

FamoJo Alcides, ao teu braço forte
Toca vi1'/.gar os Jceptros, e os altares:

.Arra1JCa a eJpada, deJcarrega o córte•

.E tu, Termindo, leva pelos ares
A grande acção; já que te coube e11'l forte
A glorioJà parte de a cantares•

• Do Doutor Ignacío Jofé de Alvarenga Peixoto.
graduado na faculdade de Leis pela Univerfi.
dade de Coimbra.
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